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RESUMO

As mudanças econômicas e sociais ocasionadas pelo desenvolvimento tecnológico afe-
taram as organizações privadas e públicas que precisaram adotar novas estratégias para 
potencializar o conhecimento e a inovação. A criatividade e inovação organizacionais 
são partes do mesmo processo, sendo a criatividade responsável pela geração de ideias 
que conduzem a melhores procedimentos, práticas ou produtos, processo que pode ser 
gerenciado a partir de ações de liderança. Para a melhor compreensão do fenômeno da 
inovação no setor público, esta pesquisa se propõe, a partir de estudo realizado na Polícia 
Federal do Brasil, a identificar como uma organização pública promove a inovação, sob 
o olhar da criatividade e da liderança. Esta pesquisa é caracterizada como exploratória e 
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descritiva com abordagem qualitativa na Polícia Federal. Quanto às técnicas de pesqui-
sa, foram empregadas a revisão narrativa da literatura e a pesquisa documental. Como 
resultado, foi possível identificar o reconhecimento institucional do papel fundamental 
da inovação para a solução de problemas organizacionais e da liderança voltada para o 
estimulo à criatividade e compartilhamento de conhecimento que resultam em um am-
biente de trabalho propício para a inovação. Finalmente, a inserção de objetivos, ações 
e programas estratégicos com foco na inovação, como o “Lidera PF” e “Laboratórios 
de Inovação” e a divulgação dos resultados do 1° Concurso de Práticas Inovadoras da 
Polícia Federal insere a instituição no contexto das organizações que contribuem para a 
consolidação do sistema de inovação no serviço público brasileiro.

PAlAvRAs ChAve: inovação; criatividade; liderança; Polícia Federal.

ABSTRACT

The economic and social changes caused by technological development affected private 
and public organizations that needed to adopt new strategies to enhance knowledge and 
innovation. Organizational creativity and innovation are part of the same process, and 
creativity is responsible for generating ideas that lead to better procedures, practices or 
products, a process that can be managed through leadership practices. For a better under-
standing of the phenomenon of innovation in the public sector, this research proposes, 
based on a study carried out at the Brazilian Federal Police, to identify how a public or-
ganization promote innovation, from the perspective of creativity and leadership. This 
research is characterized as exploratory and descriptive with a qualitative approach in the 
Federal Police. As for research techniques, narrative literature review and documental re-
search were used. As a result, it was possible to identify the institutional recognition of the 
fundamental role of innovation in solving organizational problems and leadership aimed 
at stimulating creativity and knowledge sharing that result in a work environment condu-
cive to innovation. Finally, the insertion of objectives, actions and strategic programs with 
a focus on innovation, such as the “Lidera PF” and “Innovation Laboratories” and the dis-
semination of the results of the 1st Contest of Innovative Practices of the Federal Police 
places the institution in the context of organizations that contribute to the consolidation 
of the innovation system in the Brazilian public service.

KeywoRds: innovation; creativity; leadership; Brazilian Federal Police.

RESUMEN

Los cambios económicos y sociales provocados por el desarrollo tecnológico afectaron 
a las organizaciones públicas y privadas que necesitaron adoptar nuevas estrategias para 
potenciar el conocimiento y la innovación. La creatividad organizacional y la innova-
ción son parte de un mismo proceso, y la creatividad se encarga de generar ideas que 
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conduzcan a mejores procedimientos, prácticas o productos, proceso que puede ser 
gestionado desde prácticas de liderazgo para la innovación. Para una mejor compren-
sión del fenómeno de la innovación en el sector público, esta investigación propone, 
a partir de un estudio realizado en la Policía Federal de Brasil, identificar como uma 
organización pública promueve la innovación desde la perspectiva de la creatividad y 
del liderazgo. Esta investigación se caracteriza por ser exploratoria y descriptiva, con un 
enfoque predominantemente cualitativo. En cuanto a las técnicas de investigación, se 
utilizaron la revisión narrativa de la literatura y la investigación documental. Como re-
sultado, fue posible identificar el reconocimiento institucional del papel fundamental 
de la innovación en la solución de problemas organizacionales y del liderazgo orien-
tado a estimular la creatividad y el intercambio de conocimientos que redunden en un 
ambiente de trabajo propicio para la innovación. Finalmente, la inserción de objetivos, 
acciones y programas estratégicos enfocados en la innovación, como el “Lidera PF” y 
los “Laboratorios de Innovación” y la difusión de los resultados de innovación del 1er 
Concurso de Prácticas Innovadoras de la Policía Federal inserta a la institución en el 
contexto de organizaciones que contribuyen para la consolidación del sistema de inno-
vación en el servicio público brasileño.

PAlABRAs ClAve: innovación; creatividad; liderazgo; Polícia Federal de Brasil.

1. Introdução

Contemporaneamente, as mudanças econômicas e sociais cau-
sadas pelo desenvolvimento tecnológico afetaram as organizações que 
precisaram adotar novas estratégias para potencializar o conhecimen-
to e a inovação, buscando, assim, sobrevivência. 

A inovação em organizações é definida como “resultados de 
processos de aprendizagem a partir da geração, aquisição, conversão, 
transformação, transferência e aplicação de ideias e conhecimentos” 
aplicáveis a organizações que gerem impacto socioeconômico reco-
nhecido, tanto no ambiente interno quanto externo (ISIDRO-FI-
LHO; GUIMARÃES, 2010, p. 127-149).

Parra-Requena et al. (2015) conceituam a inovação como uma 
disposição para inovar que reflete a tendência de uma empresa em se 
engajar e apoiar novas ideias, novidades, experimentação e processos 
criativos que podem resultar em novos produtos, serviços ou processos 
tecnológicos. Tidd, Bessant e Pavitt (2015, p. 86) apontam que “uma 
inovação é o processo de fazer de uma oportunidade uma nova ideia e 
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de colocá-la em uso da maneira mais ampla possível”. Nestes termos, o 
desafio de inovação passa pela criatividade para a geração de novas ideias.

No contexto do setor público, o entendimento é que a inovação 
é resultado das mudanças do ambiente externo que acarretam mudança 
dos valores, necessidades e desejos da sociedade, o que reflete diretamen-
te no processo de mudança organizacional do Estado, que continuamen-
te deve se adaptar às necessidades do usuário (CASTRO, 2015). Estas 
mudanças podem ser modificação substancial em técnicas ou práticas 
anteriores, em novas estruturas organizacionais, práticas administrativas 
ou um novo plano ou programa para os membros de uma organização, o 
que resulta em um novo produto, serviço ou prática nova para o contex-
to organizacional sob análise (CASTRO, 2015).

A inovação no setor público não é desejável em si mesma, como 
ocorre nas empresas privadas, mas sim pelo fato de aumentar o valor 
público na governança ou serviços em termos de qualidade, eficiên-
cia ou adequação ao propósito, podendo ser conceituada tanto como 
processo quanto como resultado (HARTLEY, 2006).  Ainda segundo 
este autor, a inovação é parte de um construto social e se refere à im-
plementação de uma nova ideia ou prática, que envolve uma mudança 
gradual, profunda e durável o suficiente para afetar as operações ou as 
características de uma organização.

Ao conceituar criatividade e inovação nas organizações, An-
derson, Potocnik e Zhou (2014) referiram que são partes do mesmo 
processo, resultados e produtos das tentativas de desenvolver e intro-
duzir novas e melhores formas de fazer as coisas. O estágio da criativi-
dade deste processo se refere à geração de ideias e a inovação se refere 
ao estágio subsequente de implementação de ideias por meio de me-
lhores procedimentos, praticas ou produtos. 

No setor público brasileiro, houve uma rápida incorporação 
da importância da inovação como caminho para a solução dos proble-
mas públicos complexos (CUNHA; SEVERO, 2017). Em que pese 
serem identificados avanços no sistema de inovação do serviço público 
do Brasil para apoiar a inovação, como a divulgação das iniciativas de 
inovação, esforços de desburocratização, transformação digital e trei-
namento de servidores públicos em novos métodos, há um longo ca-
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minho a ser percorrido para garantir uma abordagem confiável com 
consistência e de forma deliberada (OCDE, 2019)

As iniciativas de inovação são divulgadas e estimuladas por con-
cursos de inovação e eventos internacionais, ganhando destaque na seara 
federal a criação da Rede de Inovação no Setor Público (como o Inova-
Gov1), a criação de laboratórios de inovação, como o Gnova - Laborató-
rio de Inovação da ENAP (Escola Nacional de Administração Pública), 
e a Semana de Inovação, evento anual que reúne atores privados, sociais, 
públicos e acadêmicos que em conjunto auxiliam na construção de um 
sistema de inovação nacional (CUNHA; SEVERO, 2017).

Assim, para contribuir na compreensão do fenômeno da ino-
vação no setor público, este estudo se propõe, a partir da análise da or-
ganização Polícia Federal, a identificar como uma organização pública 
promove a inovação, sob o olhar da criatividade e a liderança, a partir 
da análise da legislação interna, indicativo do comprometimento insti-
tucional para a criação de um ambiente de inovação e de promoção do 
sistema de inovação no serviço público brasileiro. 

2. Conceito de Inovação no Serviço Público

O Manual de Oslo (OCDE, 2005, 2018) apresenta os concei-
tos e as diretrizes para coleta e interpretação de dados sobre inovação 
nas organizações de todos os ramos de negócios, inclusive do serviço 
público. A diferença fundamental entre o governo e as empresas nesta 
seara é que o primeiro presta serviços baseado nos aspectos políticos 
e sociais, não objetivando o lucro ou ganhos econômicos (OCDE, 
2005, 2018). 

Inovação pode ser conceituada como o “processo de geração 

1  Inova Gov é a rede de inovação no setor público, um 
conjunto de organizações e pessoas de diferentes setores da so-
ciedade que  partir da interação de pontos de vista próprios, mas 
que conduzem ao alcance dos objetivos da Rede, experimentam 
a  co-criação e o entendimento entre as partes. (http://redeinova-
gov.blogspot.com/p/quem-somos.html?zx=dff640c41b466c01).
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e implementação de novas ideias com vistas à criação de valor para 
a sociedade, com foco interno ou externo à administração pública”, 
o que motiva as organizações públicas a fomentarem a prática da 
inovação para responder às mudanças sociais, econômicas, políticas 
e tecnológicas mundiais, pautadas pela globalização, expectativas dos 
cidadãos, orçamentos cada vez mais restritos e problemas completos 
(CAVALCANTE; CUNHA, 2017)

As características da inovação são a novidade, posto que aporta 
novas abordagens no contexto em que foi introduzida, e a implemen-
tação, ou seja, não se resume a uma ideia; e, finalmente, o impacto, eis 
que objetiva melhores resultados públicos, incluindo eficácia, eficiên-
cia e satisfação tanto dos usuários quanto dos funcionários (OCDE, 
2015).

A inovação no serviço público é usualmente voltada para servi-
ços em vez de produtos; melhoria de desempenho e benefícios públi-
cos em vez de vantagem competitiva típica das empresas privadas e re-
quer mais interação, negociação e resolução de disputas com as partes 
interessadas (TATE et al., 2018). 

Considerando-se a importância da inovação para atender as 
necessidades da sociedade e consequente agregação de valor públi-
co, conclui-se que o governo deve tratar a inovação como um recurso 
organizacional deliberado, contínuo, consistente e confiável, em vez 
de um recurso ad hoc, reativo, oportunista ou um processo fortuito 
(OCDE, 2019).

O papel do setor público neste contexto é voltado tanto para a 
viabilização da inovação no setor privado quanto é voltada para dentro 
de si mesmo, superando a ideia de que o Estado somente corrige as 
falhas de mercado por meio de políticas públicas, reconhecendo ou-
tras perspectivas, como a construção de sistemas de inovação e criação 
de ambientes favoráveis à inovação e o desenvolvimento da capacida-
de inovadora e empreendedora, promovendo um maior engajamen-
to com a redes de atores não estatais (CAVALCANTE; CUNHA, 
2017).

Ao analisar o sistema de inovação no Brasil, o Observatório de 
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Inovação no Serviço Público da OCDE aponta o entendimento do 
conceito de inovação a partir da visão dos funcionários públicos obti-
da a partir de entrevistas a servidores de diversas áreas governamentais, 
destacando-se os seguintes insights:

•  Inovação é fazer algo de forma diferente ou algo que já é 
feito de forma diferente; algo novo que gera resultados, que 
tem aplicação prática e impacto; que difere de descobrimento 
e é algo que deve ser aplicado; é diferente de invenção e deve 
ser útil e responder às necessidades de alguém; 

• - Inovação é um processo que pode ser gerido e não espera 
pela sorte; inovação é trabalho, um, processo, um método; 
é ser capaz de cometer erros para aprender e a partir disto 
transformar; é o modo como operamos, mas também a forma 
como conhecemos nossas soluções;

•  Inovação é usada para resolver problemas, para atingir 
um propósito, para transformar, sendo uma nova forma de 
resolver um problema; criar valor baseado em modelos de ne-
gócios para superar os desafios atuais; uma ferramenta para 
alcançar a transformação; uma ferramenta de mudança e para 
a melhoria do governo; a transformação de uma ideia de bem 
comum em uma solução para várias pessoas;

•  Inovação é sobre o bem do cidadão e bem público, é  
encontrar novas formas de resolver os problemas das pesso-
as ou atender suas necessidades, de uma forma mais eficiente 
para eles ou mais eficiente para o Estado; centralizada no ci-
dadão; criando soluções para e com os cidadãos em oposição 
à burocracia; uma oportunidade para que o Brasil finalmente 
deixe a agenda do século 20; prestar serviços governamentais 
melhor e de forma mais eficiente; empoderando o cidadão e 
o setor privado;

•  Inovação é a habilidade de responder às demandas emer-
gentes das rápidas mudanças na sociedade; a necessidade 
de mudar constantemente, simplesmente para continuar no 
mesmo lugar; é sobrevivência (OCDE, 2019, p. 68-69, grifo 
nosso). 
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Assim, a partir da visão dos servidores públicos brasileiros, coa-
dunada com a teoria sobre o tema, conceitua-se inovação como uma 
novidade (que difere de descobrimento e invenção) que gera impac-
tos e resultados úteis e que responde às necessidades dos cidadãos de 
forma transformadora, sendo um processo ou método que pode ser 
gerido para solucionar problemas; uma ferramenta para melhoria da 
eficácia e eficiência do governo que agrega valor público, com foco no 
bem comum e centralizada no cidadão e nas parcerias público-priva-
das para superar os desafios atuais.

Considerando-se que a inovação no serviço público não é um 
fenômeno isolado e fortuito, é importante o esforço de todas as insti-
tuições públicas para a consolidação do sistema de inovação brasilei-
ro, cujos elementos estão se tornando visíveis para a sociedade, sendo 
consolidados nos debates e estudos empíricos, merecendo destaque a 
semana de inovação, os prêmios dos concursos de inovação, os labo-
ratórios de inovação para co-criação de soluções inovadoras para os 
desafios público e as redes de inovação (OCDE, 2018a).

O cenário brasileiro aponta para uma aversão ao risco, que di-
reciona a inovação para as áreas de menos contestabilidade, como a 
transformação digital ou onde há alto grau de conhecimento técnico, 
como a tecnologia blockchain. As atividades de inovação são impulsio-
nadas em sua maioria por esforços individuais visando solução de pro-
blemas específicos, e assim provavelmente direcionadas para a eficácia 
e melhor funcionamento das coisas existentes, ou seja, voltadas para a 
inovação de melhoria e adaptativa (OCDE, 2019).

Assim, a capacidade de inovação do governo depende de ir 
muito além de uma abordagem ampla e esforço coordenado de diver-
sas organizações, dependendo em grande parte da força de trabalho 
qualificada e de uma liderança eficaz, ou seja, com a capacidade de lide-
rar em ambientes complexos de constante mudança e elevada incerteza 
(OCDE, 2017).

A experiencia mundial em inovação no serviço público aponta 
que os principais elementos para sua promoção são o apoio de líderes e 
o comprometimento com a inovação, peças fundamentais para apoiar 
as iniciativas de indivíduos e equipes (OCDE, 2018b )
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Considerando-se que um dos fatores de sucesso de uma orga-
nização que objetiva a inovação é a capacidade intelectual holística e a 
geração de ideias, sendo a capacidade de gerenciar as potencialidades 
humanas uma habilidade essencial (PEREIRA, 2013), é relevante a 
abordagem da criatividade e da liderança para inovação.

2.1 Criatividade e inovação

Criatividade foi definida por Amabile e Pratt (2016) como a 
produção de ideias novas e úteis por um indivíduo ou pequeno grupo 
de indivíduos que trabalham juntos, sendo a inovação definida como a 
implementação com sucesso de ideias criativas na organização, consi-
deradas fases do mesmo processo.

Embora existam diferentes definições e terminologias para as 
várias fases do processo de inovação, pode-se depreender que se inicia 
pela identificação de oportunidades, a geração de ideias e a definição 
de conceitos, sendo a etapa intermediária o desenvolvimento da ideia, 
e a final a sua implementação, também conhecida como inovação 
(SMITH; REINERTSEN, 1991; KOEN et al. 2001).

A fase inicial do processo de inovação, anterior ao processo do 
desenvolvimento, é denominada por Koen et al. (2001); de Front End 
da Inovação (FEI), sendo o foco central as ideias geradas e enriqueci-
das que serão posteriormente selecionadas, dando assim continuida-
de ao processo. Essa fase do processo da inovação requer o suporte de 
informação, conhecimento e criatividade, elementos necessários para 
gerir as oportunidades (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2015).

Para Vagn, Clausen e Gish (2018) o processo de criação de 
ideias e seu desenvolvimento são resultado tanto da síntese quanto da 
diversidade de conhecimento e relações entre os indivíduos, coisas e 
estruturas, sendo que há um fluxo contínuo resultante da interação das 
diferentes fontes de conhecimento.

Este fluxo de conhecimento e de negociações em processos de 
design sofre influência das próprias estruturas organizacionais, ante a 
necessidade de promoção das ideias utilizando-se os procedimentos cor-
porativos próprios para viabilizar seu desenvolvimento. Nestes termos, a 



262 Revista Brasileira de Ciências Policiais

https://doi.org.br/10.31412/rbcp.v14i11.925

Brasília, v. 14, n. 11, p. 253-288, jan.-abr./2023

criatividade deve ser considerando um componente fundamental capaz 
de ser desenvolvido pela gestão organizacional (AMABILE, 1996).

Sob o ponto de vista das relações entre indivíduos, Hennesey 
e Amabile (2010) apontam que contemporaneamente muitos estudos 
são voltados para a criatividade organizacional e tem como foco o im-
pacto do ambiente de trabalho, que geralmente é criado por líderes ou 
gestores e impacta a criatividade individual, grupal ou da organização 
como um todo. 

A Teoria da Criatividade Organizacional e Inovação preconiza 
que o ambiente de trabalho tem impacto direto na criatividade. De 
acordo com esta teoria, há três componentes essenciais que contri-
buem para a criatividade de pequenas equipes ou indivíduos: exper-
tise, pensamento criativo e motivação intrínseca (ANDERSON; PO-
TOCNIK; ZHOU, 2014).

Em contraste, em grandes ambientes de trabalho, os principais 
componentes que influenciam a criatividade dos funcionários são a 
motivação organizacional para inovar, recursos (incluídos os financei-
ros, disponibilidade de tempo e recursos humanos) e práticas de gestão 
(ANDERSON; POTOCNIK; ZHOU, 2014).

No mesmo sentido, Amabile e Pratt (2016) estudaram os prin-
cipais componentes que influenciam a inovação e criatividade e os flu-
xos de interação entre os conceitos, destacando-se no âmbito organi-
zacional a motivação para inovar, os recursos no domínio da tarefa e as 
habilidades no gerenciamento da inovação.

A partir da proposta de modelo abstrato dos componentes sob 
a perspectiva da inovação organizacional de Amabile e Pratt (2016) é 
possível se inferir a importância dos líderes e suas ações sobre inovação 
e sua influência na motivação para inovar, no primeiro estágio do pro-
cesso, denominado “configuração de agenda”. 

Do mesmo modo, as habilidades de liderança e o gerenciamen-
to para inovação permeiam o modelo como um todo, posto que parte 
integrante do ambiente de trabalho, em conjunto com a motivação 
para inovar e os recursos no domínio da tarefa. O ambiente de tra-
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balho influencia diretamente os componentes individuais do modelo, 
sofrendo, ao mesmo tempo, influências externas.

Assim, entre os componentes do ambiente de trabalho que es-
timulam a criatividade, o Quadro 1 destaca o comportamento dos ges-
tores relacionados com as habilidades de gestão para inovação capazes 
de estimular ou obstaculizar a criatividade:

QuAdRo 1.  elementos do AmBiente de tRABAlho PARA CRiAtividAde

Componente de inovação 
organizacional 

Estimulante da criatividade 
(catalises) 

Obstáculos à criatividade 
(inibidor)

Motivação para inovar

- Objetivos organizacionais 
claros;
- Valor na inovação;
- Apoio para assumir riscos 
razoáveis e exploração 

- Objetivos organizacio-
nais não são claros ou 
mudam;
- Falta de interesse em 
novos empreendimentos;
- Ênfase exagerada no 
status quo

Recursos no domínio da 
tarefa

- Recursos suficientes;
- Tempo suficiente, mas não 
muito

- Falta de recursos;
- Falta de tempo ou exces-
so de tempo

Habilidades em gestão da 
inovação

- Objetivos de projetos claros;
- Autonomia no modo de alcan-
çar os objetivos;
- Mecanismos para o desenvolvi-
mento de novas ideias;
- Tomada de decisões participa-
tivas;
- Feedback frequente e construti-
vo sobre novas ideias;
- Distribuição do trabalho com-
patível com habilidades e inte-
resses;
- Recompensas generosas, equi-
tativas e reconhecimento pelo 
esforço criativo;
- Colaboração e coordenação 
entre grupos;
- Ajuda com o trabalho;
- Aprendendo com os proble-
mas;
- Fluxo aberto de ideias
 

- Falta de clareza nos obje-
tivos de projeto;
- Restrições no modo de 
alcançar os objetivos;
- Avaliação severa de novas 
ideias;
- Ignorar ou reagir exage-
radamente a problemas; 
- Fluxo de ideias restrito

Fonte: Adaptado de Amabile e Pratt (2016, p. 169).
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Destaquem-se neste contexto as condutas da liderança catali-
zadoras da criatividade, quais sejam, a clareza de objetivos, a autono-
mia, os mecanismos para o desenvolvimento de ideias, a participação 
nas decisões, a apresentação de feedbacks construtivos, a equidade e 
reconhecimento pelos esforços criativos, a aprendizagem a partir dos 
erros e o fluxo aberto de ideias (AMABILE; PRATT, 2016).

Para King e Anderson (2002) os três eixos que possibilitam a 
construção de um ambiente propicio para a inovação são as práticas 
de gestão de pessoas, o estilo de liderança dos gestores e a orientação 
estratégica da organização para a inovação como valor organizacional . 

Estes eixos são os responsáveis pela criação de cultura para ino-
vação: flexível, diversificada, tolerante ao risco, à incerteza e ao erro, 
que conceda autonomia, que estimule a criatividade e que reconheça 
a busca pela inovação como valor organizacional (KING; ANDER-
SON, 2002).

No mesmo sentido, o framework do Front End da Inovação 
proposto por Koen inclui fatores de influência, como liderança e cultu-
ra, considerados o motor propulsor do processo de inovação (KOEN 
et al., 2001, 2014a, 2014b). Assim, concluindo-se que a liderança é 
um fator influente no processo de inovação, dada a sua relevância no 
estabelecimento de ambientes propícios para a criatividade passa-se a 
aprofundar o seu estudo.

2.2 O impacto da liderança e práticas de gestão 
para inovação

No âmbito organizacional, a criatividade é afetada pelos mais al-
tos níveis de liderança, por meio das estratégias que definem as estrutu-
ras e políticas, e os valores que são estabelecidos comunicados para toda 
a organização. Do mesmo modo, a criatividade é a afetada por todos os 
níveis de gestão, através das práticas cotidianas dos gerentes ao lidar com 
indivíduos, equipes e seus projetos (AMABILE; PRATT, 2016).

Neste ponto, ao examinar o comportamento do líder, Amabile 
et al. (2004) concluiu que o seu apoio está relacionado positivamente 
com o aumento da criatividade em organizações, sendo identificados 
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os seguintes comportamentos: demonstração de apoio às ações ou de-
cisões dos funcionários; demonstração de feedback construtivo do tra-
balho e reconhecimento da boa performance. 

Do mesmo modo, comportamentos negativos do líder in-
cluem a supervisão ou atribuição de trabalho de forma excessiva, as 
falhas em disseminar informação necessária e evitar solucionar proble-
mas (AMABILE et al., 2004). 

Kremer, Villamor e Aguinis (2019) realizaram um estudo em-
pírico sobre a liderança para a inovação objetivando apontar as seis me-
lhores práticas para promover a criatividade, voz e compartilhamento 
de conhecimento dos funcionários, considerando-se que a inovação é 
necessária para enfrentar a hipercompetitividade global. 

Assim, ao “Desenvolver o grupo correto de normas” o líder 
deve agir promovendo a confiança, elogiando a boa vontade de experts 
em auxiliar outros empregados e impulsionando o compartilhamento 
de informação e comunicação entre todos os componentes da equipe 
(KREMER; VILLAMOR; AGUINIS, 2019).

Ao seguir a recomendação “Desenhar equipes estrategicamen-
te”, os autores destacam que a “voz” é mais comum em pequenos gru-
pos, auto gerenciados e que adotam práticas de rotação de liderança 
e avaliação por pares (KREMER; VILLAMOR; AGUINIS, 2019).

Com relação ao “Gerenciamento de interações com pessoas 
fora da equipe” é destacado o compartilhamento de conhecimento e 
confiança (network) para o desenvolvimento de ideias mais criativas 
(KREMER; VILLAMOR; AGUINIS, 2019).

Ao “Demonstrar apoio como líder” o gestor deve ter compor-
tamento ético e motivador para a promoção de iniciativas de voz e 
compartilhamento de conhecimento em todos os âmbitos da organi-
zação. (KREMER;VILLAMOR; AGUINIS, 2019).

“Exibindo o apoio organizacional” o líder demonstra o apoio 
por parte da alta gerência da voz e o compartilhamento dissemina-se no 
contexto da cultura em toda a organização quando a comunicação é faci-
litada top-down e botton-up, com o que se visualizam estruturas com bai-
xo nível de burocracia (KREMER; VILLAMOR; AGUINIS, 2019). 
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Finalmente, ao “Usar a gestão de desempenho de forma efetiva” 
destaca-se que os sistemas de gestão de desempenho devem fortalecer, 
além do capital humano, a voz e compartilhamento de conhecimen-
to, por intermédio de reconhecimento e incentivos, construindo uma 
cultura de apoio de ações, com o que a voz e o compartilhamento de 
conhecimento dos empregados é um fator de sucesso para estimular a 
criatividade e inovação (KREMER;VILLAMOR; AGUINIS, 2019).

Sob a perspectiva de incentivo dos funcionários para a obten-
ção de melhores resultados, conforme referido, os aspectos motivacio-
nais são relevantes. Assim, o reconhecimento, a realização e a possi-
bilidade de crescimento promovem atitudes positivas no ambiente de 
trabalho (BEZERRA; ROSENBLUTH; MEDEIROS, 2022).

Estes fatores motivacionais podem e devem ser estimulados 
pela liderança nas organizações na busca de melhorar o ambiente de 
trabalho e assim maximizar a produção e aumentar a cooperação entre 
os funcionários, especialmente no serviço público de natureza policial, 
cujo ambiente de trabalho tem a tendência de ser negativo (BEZER-
RA; ROSENBLUTH; MEDEIROS, 2022).

Assim, no setor público, o aprimoramento gerencial da lide-
rança deve ser perseguido para promover a motivação das equipes de 
trabalho e o comprometimento com os resultados e objetivos institu-
cionais. Nestes termos, o estilo de liderança deve se adaptar ao grau de 
maturidade dos servidores, que sofrem pressões internas e externas ao 
trabalho, buscando alternativas para a manutenção dos níveis de con-
fiança, produtividade e efetividade (BEZERRA; ROSENBLUTH; 
MEDEIROS, 2022).

A liderança voltada para a inovação com a identificação das ha-
bilidades e competências necessárias é um importante fator para per-
mitir que a inovação prospere. Em ambientes complexos pautados por 
mudanças, os líderes são os responsáveis pela criação de organizações 
flexíveis, adaptáveis e com capacidade transformacional e de inovação 
(OCDE, 2019).

Nestes termos, os líderes eficazes mobilizam e promovem o engaja-
mento de funcionários para a obtenção dos resultados desejados, garantin-
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do que os funcionários tenham o devido acesso a recursos e oportunidades 
para a utilização de suas habilidades, impulsionando a mudança positiva 
na organização que promovem a inovação (OCDE, 2019).

3. Procedimentos Metodológicos

A presente pesquisa é caracterizada como exploratória e des-
critiva e de abordagem predominantemente qualitativa. Quanto às 
técnicas de pesquisa, foram empregadas a pesquisa bibliográfica e do-
cumental. O referencial teórico foi construído a partir de revisão nar-
rativa da literatura, baseada em livros e artigos de periódicos científicos 
relacionados aos temas de pesquisa.

A pesquisa documental teve como enfoque a legislação interna 
da Polícia Federal para a identificação dos registros normativos sobre 
criatividade, liderança e inovação, documentos em meio digital, nas 
áreas de gestão do conhecimento, planejamento estratégico e inovação 
extraídos na Biblioteca Digital da Polícia Federal – BidPF.

Os documentos extraídos foram integralmente lidos e analisa-
dos sob a perspectiva do conteúdo para identificar-se a adoção de con-
ceitos e demais definições e informações complementares pela Polícia 
Federal, possibilitando-se uma melhor compreensão do fenômeno. 

4. resultados e discussões

4.1 A Abordagem da Inovação na Polícia Federal 

A segurança pública no Brasil é um dever do Estado, direito e 
responsabilidade de todos, exercida para a preservação da ordem pú-
blica e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, prevista na Cons-
tituição Federal (BRASIL, 1988), que atribui a competência para o 
exercício do poder de polícia à Polícia Federal, Polícia Rodoviária 
Federal, Policias Civis, Militares e Corpo de Bombeiros Militares dos 
Estados da Federação. 

A Polícia Federal integra a Administração Pública Federal é su-
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bordinada ao Ministério da Justiça e Segurança Pública, tendo como 
principal atribuição de exercer, com exclusividade as funções de polícia 
judiciária da União, cuja principal atividade é a investigação dos deli-
tos de competência federal, cujas práticas tenham repercussão interes-
tadual ou internacional e exijam repressão uniforme pelas autoridades 
(BRASIL, 1988). 

Nestes contexto, organização objeto de estudo, a Polícia Fede-
ral é órgão permanente de Estado, organizado e mantido pela União 
para o exercício de suas competências fundada na hierarquia e discipli-
na, integrante da estrutura básica do Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (BRASIL, 1996), cujas atividades são divididas em polícia 
administrativa e judiciária, refletidas em estrutura piramidal tanto nas 
unidades centrais (Órgão Central) quando nas unidades descentrali-
zadas (Superintendências Regionais e Delegacias de Interior) (BRA-
SIL, 2018).

Considerando-se a estrutura organizacional, as suas atribuições 
e competências, bem como a relevância do serviço público que é pres-
tado ao cidadão, escolheu-se a esta organização como objeto de estudo.

Ao identificar a importância da inovação para a solução de 
problemas complexos e cumprir a sua missão estratégica, a Polícia Fe-
deral desenvolveu modelos de gestão baseados na gestão da informação 
e do conhecimento. A partir da adoção de um sistema de gestão do 
conhecimento aberto, o compartilhamento de conhecimento e apren-
dizado tanto na organização quanto fora dela melhora a qualidade, a 
produtividade e a velocidade da prestação de serviços públicos, vetores 
da inovação (MORALES, 2020). 

Para a compreensão da abordagem da inovação na Polícia Fe-
deral é importante se ter uma visão holística de seus componentes, o 
que é facilitado pelo mapa conceitual proposto (Figura 1). Os com-
ponentes trazidos no mapa conceitual foram identificados a partir de 
pesquisa realizada sob o tema “Aprendizagem organizacional como 
fator de estimulo à inovação na Polícia Federal”, quais sejam: a estru-
tura organizacional, a estrutura informacional e os recursos humanos 
(MORALES, 2020). 

No mesmo sentido, o Plano Estratégico 2021-2023 (BRASIL, 
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2022), aponta para as perspectivas de aplicação dos seus enunciados: 
da sociedade (associado com o componente externo), processos inter-
nos (associado com fluxos informacionais e de conhecimento), recur-
sos organizacionais e pessoas, responsáveis pela aprendizagem e inova-
ção (onde se insere a criatividade e a liderança). 

figuRA 1. mAPA ConCeituAl dA inovAção nA PolíCiA fedeRAl

Fonte: Elaborado pela autora (2022), com base em MORALES (2020).

Assim, o lócus da criatividade, vetor da inovação, é a área de 
recursos humanos, sendo o servidor o detentor do conhecimento, ha-
bilidades, atitudes e experiências, ou seja, das competências necessá-
rias para o desenvolvimento do trabalho e da solução de problemas 
concretos, que sofre influência direta do modelo de gerenciamento e 
liderança, da cultura organizacional e do fluxo de compartilhamento e 
transmissão do conhecimento.

A análise da normativa interna da Polícia Federal aponta que 
a Política de Gestão de Pessoas (BRASIL, 2018) reconhece o servidor 
como “principal ativo da organização, fundamental para a geração da 
inteligência organizacional, obtenção de vantagem competitiva e ino-
vação” e do desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes 
na busca da melhoria contínua do clima organizacional e da qualidade 
de vida para o alcance dos objetivos institucionais. 

Assim, o capital humano é conceituado como o conjunto de 
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conhecimentos, habilidades e atitudes adquiridos pelos servidores por 
meio de capacitação e experiências que favorecem a realização do tra-
balho e agregam valor à organização (BRASIL, 2018).

Por seu turno, o clima organizacional é a percepção das pessoas 
a respeito do ambiente de trabalho com capacidade de influenciar o 
comportamento profissional, o bem estar individual e coletivo, e in-
fluenciar o desempenho pessoal e organizacional (BRASIL, 2018).

Pontue-se que a organização prevê o feedback como o processo 
de críticas e observações visando a evolução pessoal e profissional dos 
servidores, além do ajuste de performance, objetivando fundamental-
mente com vistas a um maior nível de eficiência, eficácia, efetividade e 
excelência (BRASIL, 2018).

Outros temas importantes abordados na legislação em referên-
cia são a justiça organizacional, o mérito, a meritocracia e as práticas 
de reconhecimento, conceituadas como métodos ou procedimentos 
que são adotados para incentivar e premiar colaboradores ou equipes 
que se destacam pelo desempenho no trabalho e a qualidade de vida no 
trabalho, além do senso de pertencimento (art. 4º, XXI, XXV, XXVI, 
XXXI, XXXIII) .

A Política de Gestão do Conhecimento (PGC) (BRASIL, 
2015, ) objetiva estruturar um ambiente que favoreça a “criação, orga-
nização, proteção, compartilhamento e disseminação do conhecimen-
to”, medida de caráter estratégico para incrementar o desempenho, au-
xiliar a tomada de decisão, estimulando mudanças culturais e inovação.

Tal medida é compatível com a ação estratégica “Gestão do 
Conhecimento, Fomento à Pesquisa e Inovação” do objetivo estraté-
gico “Fortalecer a Cultura de Gestão Estratégica” no Plano Estratégico 
2021-2023, que prevê o fomento da gestão do conhecimento median-
te a implementação de sistemas e mecanismos de produção, otimi-
zação, gestão, padronização, disseminação e proteção, preservando 
o aprendizado e contribuindo para o desenvolvimento da pesquisa 
científica e da inovação no interesse da instituição (BRASIL, 2022).

Ao estabelecer a ação estratégica “Desenvolver a cultura de li-
derança”, a organização promove ações voltadas para a identificação e 
capacitação de seus líderes visando a construção de ambientes de traba-



271Revista Brasileira de Ciências Policiais

Paula Dora Aostri Morales

Brasília, v. 14, n. 11, p. 253-288, jan.-abr./2023

lho saudáveis, promovendo a justiça organizacional e a construção de 
relacionamentos, desenvolvendo, assim, equipes de alta performance 
para o atingimento de resultados sustentáveis, o que terá impacto dire-
to na mudança da cultura da organização que conduz a um ambiente 
propício para a inovação (BRASIL, 2022).

Uma das políticas corporativas da Polícia Federal é o “estímulo 
da criatividade, proatividade e experiência” em todos os níveis orga-
nizacionais, fator fundamental para geração do conhecimento e sua 
transferência na organização, o que dá suporte aos processos de melho-
ria internos, a eficácia e eficiência e inovação (BRASIL, 2014).

A organização reconhece nesse ponto que a “motivação e a 
capacitação” permanente dos seus servidores, tanto no âmbito in-
dividual quanto coletivo ou grupal, são fatores essenciais para que a 
organização atinja seus objetivos estratégicos, assimilando, portanto, a 
importância do sujeito na geração do conhecimento e na aprendizagem 
organizacional como estratégia organizacional (BRASIL, 2014).

Destacando-se a inovação e as melhorias permanentes dos pro-
cessos e estruturas orgânicas como resultados do estímulo da criativida-
de, proatividade e experiência, aliados à motivação e capacitação perma-
nente em contextos individual e grupal por meio de programa contínuo 
proposto pela organização, firma-se na Polícia Federal a importância da 
criatividade, do conhecimento individual, grupal e organizacional e da 
liderança para o processo de inovação (BRASIL, 2014).

De forma mais ampla, a PF estabeleceu as finalidades, diretri-
zes e estratégias de implementação da política de inovação, as ativi-
dades a serem desenvolvidas pela Unidade de Inovação, bem como as 
responsabilidades (BRASIL, 2019). 

Os principais conceitos ligados à inovação são descritos no 
Art. 2º:

I - Inovação: materialização de uma ideia criativa numa so-
lução útil, resultando na entrega de um novo produto, ser-
viço, processo, método ou modelo de negócio;

II- Cultura da inovação: cultura organizacional permeada 
pelo pensamento crítico, alicerçada pela experimentação e 
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direcionada para o trabalho colaborativo;

III - Criatividade: visualização de possibilidades concretas 
num contexto de realidade prática, projetando o futuro 
num ambiente de incertezas e escolhendo alternativas para 
o alcance do resultado desejado;

IV - Ecossistema da inovação: rede colaborativa de organi-
zações interconectadas que se articulam cooperativamente 
para produzir valor por meio da inovação;

V - Inovação incremental: processo de aperfeiçoamento de 
produtos, serviços, processos, métodos ou modelos de ne-
gócio já existentes;

VI - Inovação radical: processo de criação de produtos, 
serviços, processos, métodos ou modelos de negócio ine-
xistentes, dotados de benefícios completamente novos e de 
alto impacto pela conquista de novos usuários ou de novos 
domínios tecnológicos; 

VII - Inovação aberta: processo colaborativo de construção 
da inovação, mediante arranjos cooperativos com o am-
biente externo à organização, bem como pelo estabeleci-
mento de mecanismos de cocriação, visando permitir o uso 
de ideias, experiências e insights do conjunto dos servidores 
da Polícia Federal e da sociedade civil na geração de solu-
ções inovadoras;

VIII - Portfólio de inovação: conjunto de projetos de ino-
vação estruturados ao redor de um recorte estratégico co-
mum; e

IX - Gestão de portfólio de inovação: processo dinâmico de 
decisão para priorização de projetos de inovação a partir da 
visão estratégica da instituição, objetivando a constituição 
de uma carteira balanceada entre projetos de diferentes ti-
pos e graus de inovação (BRASIL, 2019).

O 1º Concurso para a Seleção de Práticas Inovadoras da Polí-
cia Federal, lançado para estimular a cultura de inovação, objetivou o 
incentivo à implementação de inovação nas atividades administrativas 
e processos finalísticos da PF que produzam resultados positivos para 
o serviço público e para a sociedade, reconhecendo e valorizando equi-
pes de servidores que atuam de forma criativa e proativa (BRASIL, 
2014, 2015, 2021) 
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O concurso referido definiu inovação como: 

O desenvolvimento e a implantação de um novo processo 
ou serviço que gere melhores resultados para o serviço pú-
blico e valor público para a sociedade. Incluem-se nesta de-
finição tanto a melhoria em processos organizacionais, nos 
serviços ou nas atividades policiais, que aperfeiçoa signifi-
cativamente a situação anterior, como também a inovação 
que cria novo processo, serviço ou atividade policial que 
muda fundamentalmente a forma de organização e entre-
gas de valor à sociedade (BRASIL, 2021)

Ao atribuir as responsabilidades pela implementação da Polí-
tica de Inovação, são determinadas as responsabilidades dos gestores, 
que exercem posições de liderança na Polícia Federal, conforme Art. 
8º:

I - Contribuir para a construção de uma cultura inovadora 
no âmbito da Polícia Federal;

II - Construir ambientes de trabalho que estimulem a cria-
tividade e o pensamento crítico dos servidores;

III - Incentivar a participação dos servidores em iniciativas 
de inovação aberta e geração colaborativa de ideias;

IV - Constituir equipes de trabalho que levem em conta a 
centralidade do elemento da diversidade num contexto de 
geração de ideias e resolução de problemas;

V - Fomentar a experimentação e o intercâmbio de ideias 
entre servidores, buscando atenuar a rigidez das estruturas 
hierárquicas tradicionais; e

VI - Estabelecer um diálogo produtivo com os usuários fi-
nais dos serviços ofertados pela Polícia Federal à população. 
(BRASIL, 2019).

Observa-se, assim, que a organização reconhece a importância 
da liderança exercida pelos gestores no fomento da criatividade, gera-
ção de ideias e inovação, posto que um dos papeis mais importantes 
dos líderes no processo é contribuir para uma cultura inovadora, cons-
truída a partir do estimulo à criatividade, compartilhamento de expe-
riências e conhecimentos e a valoração da diversidade. 

Do mesmo modo, identificam-se na normativa proposta pela 
Polícia Federal outras habilidades em gestão da inovação, como o fo-
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mento à experimentação e a atenuação das estruturas hierárquicas, a 
colaboração e coordenação entre grupos de trabalho, o aprendizado 
baseado na solução de problemas e nos erros do passado e o fluxo aber-
to de ideias, inclusive com os usuários finais dos serviços prestados 
(BRASIL, 2019. 

Merece destaque neste contexto, o programa estratégico “Li-
dera PF” cujo objetivo estratégico é a valorização dos servidores e o 
aperfeiçoamento da alocação da força de trabalho e sua ação estratégi-
ca “desenvolver a cultura de liderança” e “aperfeiçoar as atividades de 
segurança pública e defesa social por meio da capacitação e valorização 
dos profissionais, do ensino e da pesquisa em temas finalísticos, dire-
cionando, assim, os recursos humanos e materiais para a solução de 
problemas concretos prioritários” (BRASIL, 2022). 

Finalmente, o projeto estratégico Laboratório de Inovação, 
ligado ao objetivo estratégico “Desenvolver a cultura de gestão estra-
tégica” e da ação estratégica “Fomentar a gestão do conhecimento, a 
pesquisa e a inovação” é um importante avanço no reconhecimento da 
inovação como um processo desejado e não fortuito, que agrega eficá-
cia, eficiência e valor público à organização (BRASIL, 2022).

A seguir, apresenta-se a síntese dos conceitos de criatividade e 
liderança para inovação cotejados com a legislação interna da PF: 
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QuAdRo 2. inovAção, CRiAtividAde e lideRAnçA nA legislAção inteRnA dA 
Pf

CRiAtividAde e lideRAnçA 
PARA inovAção AutoRes legislAção inteRnA dA Pf

Inovação é a implementação de 
ideias criativas na organização, 
fruto da produção de ideias novas 
e úteis por indivíduos ou grupos 
de trabalho 

Smith e Reinersten 
(1991)

Koen et al. (2001)

Isidro-Filho; Gui-
marães (2010)

Amabile e Pratt 
(2016)

Cavalcante e Cunha 
(2017)

- Estímulo da criatividade, proatividade e 
experiência (BRASIL,2014)
- Capital humano como principal ativo 
organizacional (BRASIL,2018)
- Incentivo para a geração colaborativa de 
ideias (BRASIL,2019)
- Criatividade, inovação e cultura de ino-
vação (BRASIL,2019)
- Concurso de práticas inovadoras (BRA-
SIL,2021)
- Fomento da gestão do conhecimento 
voltado para pesquisa, aprendizado e ino-
vação (BRASIL,2022).

A geração de ideias, fase inicial 
do processo de inovação, requer 
informação, conhecimento e cria-
tividade 

Tidd, Bessant e 
Pavitt (2015)

Vagn, Clausen e 
Gish (2018)

- Estímulo da criatividade, proatividade e 
experiência (BRASIL,2014)
- Motivação e capacitação permanente 
dos servidores em nível individual e gru-
pal (BRASIL,2014)
- Estruturação de ambiente que favorece 
a criação, organização, proteção e com-
partilhamento do conhecimento (BRA-
SIL,2015); 
- Desenvolvimento de conhecimentos, 
habilitadas e atitudes para inovação 
(BRASIL,2018)
- Criatividade, inovação e cultura de ino-
vação (BRASIL,2019)
- Fomento da gestão do conhecimento 
voltado para pesquisa, aprendizado e ino-
vação (BRASIL,2022).
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CRiAtividAde e lideRAnçA 
PARA inovAção AutoRes legislAção inteRnA dA Pf

Criatividade pode ser desenvolvi-
da pelo contexto organizacional. 
A criatividade organizacional 
tem como foco o impacto do 
ambiente de trabalho criado por 
líderes e gestores

Amabile (1996)
Hennesey e Amabile 

(2010)

- Estímulo da criatividade, proatividade e 
experiência (BRASIL,2014)
- Motivação e capacitação permanente 
dos servidores em nível individual e gru-
pal (BRASIL,2014)
- Desenvolvimento de conhecimentos, 
habilitadas e atitudes para inovação 
(BRASIL,2018)
- Melhoria contínua do clima organi-
zacional e da qualidade de vida (BRA-
SIL,2018)
- Fomento à experimentação, atenuação 
da hierárquica e colaboração e coordena-
ção de equipes (BRASIL,2019)
- Criatividade, inovação e cultura de ino-
vação (BRASIL,2019)
- Incentivo para a geração colaborativa de 
ideias (BRASIL,2019)
- Liderança e gestão da inovação (POLÍ-
CIA FEDERAL 2019)
- Cultura de inovação e gestão da inova-
ção (BRASIL,2019, 2021) 
- Concurso de práticas inovadoras (BRA-
SIL,2021)
- Fomento da gestão do conhecimento 
voltado para pesquisa, aprendizado e ino-
vação (BRASIL,2022).
- Desenvolver a cultura de liderança 
(BRASIL,2022).
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CRiAtividAde e lideRAnçA 
PARA inovAção AutoRes legislAção inteRnA dA Pf

Componentes do ambiente de 
trabalho propício para a inova-
ção: expertise, pensamento críti-
co e motivação intrínseca (para 
pequenos grupos), e motivação 
organizacional, recursos e práti-
cas de gestão (para grandes gru-
pos) 

Catalisadores do ambiente de tra-
balho para criatividade são a mo-
tivação para inovar, recursos no 
domínio da tarefa e habilidades 
de gestão da inovação

Eixos organizacionais para a cria-
ção de ambiente para inovação
Práticas de gestão de pessoas, esti-
lo de liderança e orientação estra-
tégica para inovação
 

Anderson, Potocnik 
e Zhou (2014)

Amabile e Pratt 
(2016)

King e Anderson 
(2002)

- Estímulo da criatividade, proatividade e 
experiência (BRASIL,2014)
- Motivação e capacitação permanente 
dos servidores em nível individual e gru-
pal (BRASIL,2014)
- Estruturação de ambiente que favorece 
a criação, organização, proteção e com-
partilhamento do conhecimento (BRA-
SIL,2015); 
- Feedback visando a evolução pesso-
al, profissional e performance (BRA-
SIL,2018)
- Melhoria contínua do clima organi-
zacional e da qualidade de vida (BRA-
SIL,2018)
- Desenvolvimento de conhecimentos, 
habilitadas e atitudes para inovação 
(BRASIL,2018)
- Justiça organizacional, mérito, reco-
nhecimento e senso de pertença (BRA-
SIL,2018)
- Incentivo e premiações pelo desempe-
nho (BRASIL,2018)
- Liderança e gestão da inovação (BRA-
SIL,2019)
- Cultura de inovação e gestão da inova-
ção (BRASIL,2019, 2021) 
- Criatividade, inovação e cultura de ino-
vação (BRASIL,2019)
- Incentivo para a geração colaborativa de 
ideias (BRASIL,2019)
- Fomento à experimentação, atenuação 
da hierárquica e colaboração e coordena-
ção de equipes (BRASIL,2019)
- Concurso de práticas inovadoras (BRA-
SIL,2021)
- Desenvolver a cultura de liderança 
(BRASIL,2022)
- Fortalecer a cultura de gestão estratégica 
(BRASIL,2022)
- Fomento da gestão do conhecimento 
voltado para pesquisa, aprendizado e ino-
vação (BRASIL,2022). 



278 Revista Brasileira de Ciências Policiais

https://doi.org.br/10.31412/rbcp.v14i11.925

Brasília, v. 14, n. 11, p. 253-288, jan.-abr./2023

CRiAtividAde e lideRAnçA 
PARA inovAção AutoRes legislAção inteRnA dA Pf

Liderança para inovação 
Demonstração de apoio a funcio-
nários, feedback construtivo do 

trabalho; reconhecimento da boa 
performance 

Amabile e Pratt 
(2016)

- Estímulo da criatividade, proatividade e 
experiência (BRASIL,2014)
- Motivação e capacitação permanente 
dos servidores em nível individual e gru-
pal (BRASIL,2014)
- Estruturação de ambiente que favorece 
a criação, organização, proteção e com-
partilhamento do conhecimento (BRA-
SIL,2015) 
- Feedback visando a evolução pesso-
al, profissional e performance (BRA-
SIL,2018)
- Melhoria contínua do clima organi-
zacional e da qualidade de vida (BRA-
SIL,2018)
- Desenvolvimento de conhecimentos, 
habilitadas e atitudes para inovação 
(BRASIL,2018)
- Justiça organizacional, mérito, reco-
nhecimento e senso de pertença (BRA-
SIL,2018)
- Incentivo e premiações pelo desempe-
nho (BRASIL,2018)
- Liderança e gestão da inovação (BRA-
SIL,2019)
- Cultura de inovação e gestão da inova-
ção (BRASIL,2019, 2021) 
- Criatividade, inovação e cultura de ino-
vação (BRASIL,2019)
- Incentivo para a geração colaborativa de 
ideias (BRASIL,2019)
- Fomento à experimentação, atenuação 
da hierárquica e colaboração e coordena-
ção de equipes (BRASIL,2019)
- Concurso de práticas inovadoras (BRA-
SIL,2021)
- Desenvolver a cultura de liderança 
(BRASIL,2022)
- Fortalecer a cultura de gestão estratégica 
(BRASIL,2022)
- Fomento da gestão do conhecimento 
voltado para pesquisa, aprendizado e ino-
vação (BRASIL,2022). 
- Desenvolver a cultura de liderança 
(BRASIL,2022).
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CRiAtividAde e lideRAnçA 
PARA inovAção AutoRes legislAção inteRnA dA Pf

Liderança para inovação 

Desenvolver grupo correto de 
normas, promover a confiança, 
o compartilhamento de informa-
ções e comunicação nas equipes

Desenhar equipes estrategica-
mente, compartilhamento de 
conhecimento e confiança para 
o desenvolvimento de ideais cria-
tivas

Demonstrar apoio como líder, 
com comportamento ético e mo-
tivador para o compartilhamento 
de conhecimento em todos os ní-
veis e estruturas com baixo nível 
de burocracia. 

Gestão do desempenho efetiva 
para fortalecimento do capital 
humano, voz e compartilhamen-
to de conhecimento, com reco-
nhecimento e incentivo apara 
a construção de uma cultura de 
apoio a ações.

Estimulo da motivação pela lide-
rança - melhoria do ambiente de 
trabalho e aumento da coopera-
ção entre funcionários

Kremer, Villamor e 
Aguinis (2019)

Bezerra, Rosenbluth 
e Medeiros 

(2022)

- Estímulo da criatividade, proatividade e 
experiência (BRASIL,2014)
- Motivação e capacitação permanente 
dos servidores em nível individual e gru-
pal (BRASIL,2014)
- Estruturação de ambiente que favorece 
a criação, organização, proteção e com-
partilhamento do conhecimento (BRA-
SIL,2015) 
- Feedback visando a evolução pesso-
al, profissional e performance (BRA-
SIL,2018)
- Melhoria contínua do clima organi-
zacional e da qualidade de vida (BRA-
SIL,2018)
- Desenvolvimento de conhecimentos, 
habilitadas e atitudes para inovação 
(BRASIL,2018)
- Justiça organizacional, mérito, reco-
nhecimento e senso de pertença (BRA-
SIL,2018)
- Incentivo e premiações pelo desempe-
nho (BRASIL,2018)
- Liderança e gestão da inovação (BRA-
SIL,2019)
- Cultura de inovação e gestão da inova-
ção (BRASIL,2019, 2021) 
- Criatividade, inovação e cultura de ino-
vação (BRASIL,2019)
- Incentivo para a geração colaborativa de 
ideias (BRASIL,2019)
- Fomento à experimentação, atenuação 
da hierárquica e colaboração e coordena-
ção de equipes (BRASIL,2019)
- Concurso de práticas inovadoras (BRA-
SIL,2021)
- Desenvolver a cultura de liderança 
(BRASIL,2022)
- Fortalecer a cultura de gestão estratégica 
(BRASIL,2022)
- Fomento da gestão do conhecimento 
voltado para pesquisa, aprendizado e ino-
vação (BRASIL,2022). 
- Desenvolver a cultura de liderança 
(BRASIL,2022)

Fonte: Elaborado pela autora (2022)
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A análise da legislação interna permitiu identificar como a Po-
lícia Federal promove a inovação no contexto organizacional, havendo 
um alinhamento teórico e normativo com as propostas da literatura 
dos construtos da criatividade, liderança e inovação, seus fluxos e suas 
dinâmicas, o que permite inferir o comprometimento organizacional 
e políticas institucionais voltadas para a afirmação da importância da 
inovação.

5. Conclusão

A partir da análise entre os conceitos organizacionais e a base 
teórica proposta em consonância com a legislação interna da Polícia 
Federal, é possível identificar-se a adoção de medidas organizacionais 
para fomentar a criatividade e liderança, que devidamente gerenciadas 
são fatores de estímulo ao processo de inovação. Em conjunto com a 
motivação e demais recursos necessários para o domínio das tarefas, 
como recursos materiais, tecnológicos, de gestão do conhecimento e 
aprendizagem organizacional, são os pilares fundamentais para a cria-
ção e fortalecimento e de um ambiente de trabalho favorável para o 
desenvolvimento da inovação. 

A Polícia Federal adota uma normativa sobre inovação compa-
tível com as referências acadêmicas e governamentais mundiais, tanto 
no âmbito estratégico quanto na legislação que regulamenta as ativi-
dades de gestão do conhecimento e inovação e seus construtos adja-
centes, reconhecendo expressamente a importância de se investir nos 
servidores e estimular a criatividade e liderança para o enfrentamento 
a problemas públicos complexos.

Assim, reconhece-se que os líderes da organização são respon-
sáveis pela construção de organizações flexíveis e com capacidade de 
adaptação e transformação, propiciando ambientes de trabalho pau-
tados pela diversidade de equipes, que estimulem a criatividade e o 
pensamento crítico dos servidores, incentivando sua participação na 
geração colaborativa de ideias, enfim, contribuindo para a construção 
de uma cultura de inovação.

O ambiente de trabalho propiciado por líderes na condição de 
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agentes de mudança, que promovem a manifestação de novas ideias 
no trabalho, a colaboração e o compartilhamento de conhecimento, 
sustentam um clima de apoio para a criatividade e inovação, resultado 
dos esforços individuais, de gerenciamento de equipes de trabalho e da 
organização como um todo.

Além dos objetivos estratégicos e ações estratégicas com foco 
na gestão do conhecimento, fomento à pesquisa e inovação e gestão de 
pessoas, deve ser destacada a ação estratégica “aperfeiçoar as atividades 
de segurança pública e defesa social por meio da capacitação e valori-
zação dos profissionais, do ensino e da pesquisa em temas finalísticos”, 
“Desenvolver a Cultura de Liderança” e os projetos estratégicos “Lide-
ra PF” e “Laboratórios de inovação”.

A divulgação das iniciativas de inovação promove a notorie-
dade e transparência, contribuindo para tornar visível o fenômeno. 
Nestes termos, merece referência o 1° Concurso para a Seleção de Ini-
ciativas Inovadoras da Polícia Federal, um importante marco histórico 
que contribui para a melhor compreensão da dinâmica da inovação 
na PF e da quantificação dos seus resultados alcançados, sendo uma 
importante contribuição para a consolidação do sistema de inovação 
do serviço público brasileiro.

Para pesquisas futuras, sugere-se a realização de estudos empí-
ricos a partir de aplicação de pesquisa qualitativa para melhor identi-
ficar, no contexto da organização, as práticas de inovação, barreiras e 
fatores de estímulo e a influência da liderança e do gerenciamento na 
criatividade e nas demais fases do processo de inovação para ter como 
resultado a desejada inovação que conduz a eficácia, eficiência e agre-
gação de valor público. 
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